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Introdução

• Da relevância da pesquisa para o profissional das Ciências 
Sociais

• Objetivação científica, Ciências Sociais e ideologia: a disputa 
por um discurso

• A relação sujeito objeto das Ciências Sociais



O conceito de dados secundário

• Intrinsicamente relacionado à relação entre 
sujeito e objeto
– O dado secundário é mediado entre o observador 

e objeto por outras fontes que coletaram, 
trataram e/ou analisaram informações 
relacionadas ao objeto de pesquisa abordado.

– Não foram coletados orginalmente para a 
pesquisa em questão

– Costuma-se utilizar o conceito como contraponto 
para dados primários, originários da abordagem 
empírica do objeto.



O conceito de Indicador Social

• Um indicador social é uma medida em geral quantitativa 
dotada de significado social substantivo, usado para substituir, 
quantificar ou operacionalizar um conceito social abstrato, de 
interesse teórico (para pesquisa acadêmica) ou programático 
(para formulação de políticas). É um recurso metodológico, 
empiricamente referido, que informa algo sobre um aspecto 
da realidade social ou sobre mudanças que estão se 
processando na mesma. 

JANNUZZI,P.M. Indicadores sociais no Brasil: conceitos, fonte de dados e 
aplicações. 5. ed. Revisada. Campinas: Alínea, 2012



O conceito de Indicador Social

• Os indicadores sociais se prestam a subsidiar as atividades de 
planejamento público e formulação de políticas sociais nas diferentes 
esferas de governo, possibilitam o monitoramento das condições de vida e 
bem-estar da população por parte do poder público e sociedade civil e 
permitem aprofundamento da investigação acadêmica sobre a mudança 
social e sobre os determinantes dos diferentes fenômenos sociais. 

• Para a pesquisa acadêmica, o indicador social é, pois, o elo de ligação 
entre os modelos explicativos da Teoria Social e a evidência empírica dos 
fenômenos sociais observados. Em uma perspectiva programática, o 
indicador social é um instrumento operacional para monitoramento da 
realidade social, para fins de formulação e reformulação de políticas 
públicas

JANNUZZI,P.M. Indicadores sociais no Brasil: conceitos, fonte de dados e 
aplicações. 5. ed. Revisada. Campinas: Alínea, 2012



Classificação temática dos Indicadores Sociais

JANNUZZI,P.M. Indicadores sociais no Brasil: conceitos, fonte de dados e 
aplicações. 5. ed. Revisada. Campinas: Alínea, 2012



Fontes de dados e de indicadores socioeconômicos

É consenso de que com o avanço da informatização 
dos sistemas administrativos e com a disseminação em 
grande escala da Internet, existe, hoje em dia, mais 
dados disponíveis do que a capacidade dos analistas 
em processá-las. 

• Com a mencionada disseminação em grande 
escala da produção de Indicadores, faz-se 
necessária uma seleção adequada das 
informações a serem utilizadas, levando-se em 
consideração as finalidades deste uso no projeto 
de pesquisa em questão.

Sobre os dados e indicadores
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Nos objetivos da pesquisa, para qual finalidade serão 
utilizados os dados e indicadores?

a) Uso dos indicadores relacionado à montagem de cenários:

• Caracterização Socioeconômica

• Perfil Educacional, de condições de saúde etc...

b) Uso dos indicadores relacionado à elaboração de problemas 
teóricos de investigação:

• Levantar hipóteses de investigação

c) Uso dos indicadores para analisar processos de 
planejamento, gestão e avaliação de políticas 
públicas/sociais.

d) Fornecer resultados

e) Testar hipóteses

f) Orientar a montagem de instrumentos de coleta de dados 
primária
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• São indispensáveis em todas as etapas do ciclo de 
políticas públicas:

– Percepção e definição de problemas;

– Agenda Setting (definição da agenda pública);

– Elaboração de programas e de decisão;

– Implementação de políticas;

– Avaliação de políticas e correção da ação.
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Limites no uso dos dados e indicadores:

– Generalidade intrínseca dos indicadores

– Inexistência de indicadores para a 
abrangência territorial da pesquisa

– Inexistência de série histórica ou recorte 
exigido pela pesquisa (gênero, raça/cor, 
faixa etária;

– Qualidade dos dados (registro, amostra, 
banco de dados, opacidade, inadequação 
metodológica)
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Exemplo de Definição de indicadores: na 
Saúde
• Em termos gerais, indicadores são medidas síntese 

que contêm informações relevantes sobre determinados 
atributos e dimensões do estado de saúde, bem como 
do desempenho do sistema e das políticas públicas de 
saúde (Ripsa, 2008)

• Vistos em conjunto, devem refletir a situação sanitária 
de uma população, servir para a vigilância das 
condições de saúde (Idem.) e gestão das políticas
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• Assim, coloca-se a questão: como analisar os 
indicadores?

– À luz da teoria. Não existe análise de dados 
sem reflexão teórica.

– Em série histórica (análise temporal).

– Em comparação espacial (análise territorial).
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Como analisar os indicadores?

Desmembrando-o em categorias:

– Gênero

– Faixa etária

– Raça/Cor

– Rendimentos

– Escolaridade

• Caracterização Socioeconômica

• Vulnerabilidade Socioeconômica
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Como analisar os indicadores?

• Abrangências territoriais
– Brasil

– Grandes Regiões

– UFs

– Regiões Metropolitanas

– Municípios

– Abrangências Inframunicipais
– (setores censitários, distritos, subprefeituras).
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Principais Fontes: IBGE

(http://www.ibge.gov.br/home/)
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O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE se constitui no principal 
provedor de dados e informações do país, que atendem às necessidades dos 
mais diversos segmentos da sociedade civil, bem como dos órgãos das esferas 
governamentais federal, estadual e municipal. O IBGE oferece uma visão 
completa e  atual do País, através do desempenho de suas principais funções:

• Produção e análise de informações estatísticas
• Coordenação e consolidação das informações estatísticas
• Produção e análise de informações geográficas
• Coordenação e consolidação das informações geográficas
• Estruturação e implantação de um sistema da informações ambientais
• Documentação e disseminação de informações
• Coordenação dos sistemas estatístico e cartográfico nacionais
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Censo Demográfico
A mais abrangente pesquisa desenvolvida pelo IBGE é o Censo 

Demográfico, realizado a cada 10 anos, com sua última edição em 2000.

Contagem da população
Quanto ao número de habitantes e domicílios, a contagem da 

população apresenta dados reais para a maioria dos Municípios e 
projeções para outros, até 2007. Estes valores são muito úteis já que a 
população contada no Censo Demográfico refere-se ao ano de 2000.
Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF)
A POF 2002-2003 teve por objetivo fornecer informações sobre a 

composição dos orçamentos domésticos, a partir da investigação dos 
hábitos de consumo, da alocação de gastos e da distribuição dos 
rendimentos, segundo as características dos domicílios e das pessoas. A 
POF investigou também a auto-percepção das condições de vida da 
população brasileira.
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD)
A PNAD (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios) é realizada 

anualmente em todos os Estados brasileiros e oferece uma alternativa de 
informações atualizadas em relação ao censo. O menor nível de 
agregação em que os Dados podem ser analisados é a Unidade da 
Federação.
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Principais Fontes: Seade

(http://www.seade.gov.br/)
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Fundação Seade e DIEESE
PESQUISA DE EMPREGO E DESEMPREGO - PED

• A Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados – Seade, em 
colaboração com o Departamento Intersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos – Dieese, vem divulgando 
sistematicamente os resultados da Pesquisa de Emprego e 
Desemprego – PED-RMSP, desde janeiro de 1985.

• Trata-se de uma pesquisa domiciliar que, a cada mês, investiga uma 
amostra de aproximadamente 3.000 domicílios localizados na 
Região Metropolitana de São Paulo. 

• Suas informações são apresentadas agregadas em trimestres 
móveis. Por exemplo, a taxa de desemprego de janeiro corresponde 
ao trimestre móvel novembro, dezembro e janeiro. A taxa de 
fevereiro corresponde ao trimestre móvel dezembro, janeiro e 
fevereiro. 



Conceito: Ocupados

• Ocupados: indivíduos que nos 7 dias anteriores ao da 
entrevista:
– a) possuem trabalho remunerado exercido regularmente;
– b) possuem trabalho remunerado exercido de forma 

irregular, desde que não estejam procurando trabalho 
diferente do atual;

– c) possuem trabalho não-remunerado de ajuda em 
negócios de parentes, ou remunerado em 
espécie/benefício, sem procura de trabalho;

– d) excluem-se as pessoas que de forma bastante 
excepcional fizeram algum trabalho nesse período.



Conceito: Desempregados

• Desempregados: indivíduos que se encontram em uma das seguintes 
situações:
– a) Desemprego Aberto: pessoas que procuraram trabalho de maneira 

efetiva nos 30 dias anteriores ao da entrevista e não exerceram 
nenhum trabalho nos 7 últimos dias;

– b) Desemprego Oculto pelo Trabalho Precário: pessoas que realizam 
algum trabalho remunerado eventual de auto-ocupação, ou seja, sem 
qualquer perspectiva de continuidade e previsibilidade, ou realizam 
trabalho não-remunerado em ajuda de negócios de parentes e que 
procuraram mudar de trabalho nos 30 dias anteriores ao da entrevista 
ou que, não tendo procurado neste período, o fizeram sem êxito até 
12 meses atrás;

– c) Desemprego Oculto pelo Desalento e Outros: pessoas que não 
possuem trabalho e nem procuraram nos últimos 30 dias, por 
desestímulo do mercado de trabalho ou por circunstâncias fortuitas, 
mas apresentaram procura efetiva de trabalho nos últimos 12 meses.



Conceito: Inativos

• Inativos (maiores de 10 anos): parcela da PIA 
que não está ocupada ou desempregada.



Conceito: Taxa de Desemprego

• Taxa de Desemprego Total: proporção da PEA 
que se encontra na situação de desemprego –
total, aberto e oculto.
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Taxa de Desemprego

Inativos                       

Ocupados

PEA

Desempregados

Taxa                Desempregados             

de         =   --------------------------

Desemprego              PEA
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Taxa de Desemprego

Desempregados

Ocupados Desempregados podem ser 
classificados na situação de:

. desemprego aberto

. desemprego oculto
.  pelo trabalho precário
.  pelo desalento

PEA

Inativos
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Principais Fontes: Datasus

(http://www. http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php/)
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(http://portal.inep.gov.br/)

Principais Fontes: MEC/ Inep.
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Principais Fontes: Ministério de Desenvolvimento Social

(http://www. http://www.mds.gov.br//)



(http://www.forumseguranca.org.br/)

Principais Fontes: Fórum Brasileiro de Segurança Pública
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Fontes de dados na área da saúde: Datasus
Menor desagregação: Estabelecimento de Saúde (com o Tabwin), 
Município (com o Tabnet) ou consolidados no Cadernos de 
Informações de Saúde. Conjuntos de dados:

• Indicadores de Saúde
• Assistência à Saúde
• Rede Assistencial
• Epidemiológicos e Morbidade
• Estatísticas Vitais – Nascidos Vivos e Mortalidade
• Demográficas e Socioeconômicas
• Saúde Suplementar
• Indicadores do Pacto de Atenção Básica 2006
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Exemplo: Atendimentos em Saúde

• Utilização de serviços de saúde tais como 
internações, consultas médicas e SADT.

• Sistemática de Registro: Sistema de Informações 
Ambulatoriais do SUS – SIA/SUS e Sistema de 
Informações Hospitalares do SUS – SIH/SUS.

• Exemplos de Indicadores: Consultas Médicas 
realizadas, por habitante/ano; Número de 
procedimentos complementares por consulta.

• Fonte: Ministério da Saúde/ Datasus.
• Usos: Avaliar o acesso e utilização de serviços, a 

gestão das políticas públicas, identificar 
desigualdades ou carências locais e regionais.
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Exemplo: Morbidade Hospitalar

• Internações realizadas, serve como indicador das 
condições de saúde, demanda e oferta de serviços.

• Sistemática de Registro: Autorização de Internação 
Hospitalar – AIH.

• Exemplo de Indicador: Proporção de Internações 
por Causas Externas; Taxa de internações por 
Infecção Respiratória Aguda (IRA) em menores de 
5 anos.

• Fonte: Ministério da Saúde/ Datasus.
• Usos: Condições de saúde, subsidio ao processo 

de planejamento, gestão e avaliação de políticas 
públicas, mensuração de desigualdades.
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Exemplo: Oferta de Recursos Físicos

• Oferta à população de serviços de saúde, 
contratados ou não pelo SUS.

• Sistemática de Registro: Cadastro Nacional de 
Estabelecimentos de Saúde - CNES .

• Exemplo de Indicador: Leitos por mil habitantes; 
Leitos de obstetrícia por mil nascidos vivos.

• Fonte: Ministério da Saúde/ Datasus.
• Usos: Oferta de serviços, acesso, organização dos 

serviços de saúde, organização da rede (público 
versus privado), desigualdades regionais e gestão 
de políticas públicas.
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Exemplo: Oferta de Recursos Humanos

• Profissionais de saúde registrados em conselhos ou 
existentes em estabelecimentos de saúde.

• Sistemática de Registro: Cadastros dos Conselhos 
Regionais de exercício profissional, Pesquisa 
Assistência Médico-Sanitaria do IBGE.

• Exemplo de Indicador: Coeficiente de Médicos, por 
mil habitantes; Número de profissionais de saúde, 
por habitante.

• Fonte: Conselhos Federais; Seade; IBGE.
• Usos: Oferta de profissionais da saúde à população, 

desigualdades regionais.
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Recursos Financeiros

• Despesa pública e transferências realizadas em 
Saúde entre as três esferas de governo.

• Sistemática de Registro: Organizada no Sistema de 
Informação dos Orçamentos Públicos de Saúde –
Siops; Sistemas de transferências de recursos do 
Ministério da Saúde.

• Exemplo de Indicador: Proporção de Despesas por 
fonte de recursos; Gasto público em saúde, por 
habitante; Transferências SUS, por habitante.

• Fonte: Ministério da Saúde: Siops e Datasus.
• Usos: Adequação do gasto à Emenda 

Constitucional 29, esforço municipal, gestão 
pública.
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